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INTRODUÇÃO 

O ciclo de vida do Toxocara cati é com-

plexo e eficiente, pois o parasita não segue uma 

única via. Em vez disso, dependendo do hospe-

deiro, da idade e do ambiente. Pode percorrer 

diversas rotas de infecção, favorecendo a per-

sistência do parasita no ambiente e sua trans-

missão (BOWMAN, 2023). Os felinos são um 

importante agente de transmissão de vermes in-

testinais zoonóticos, pois completam seu ciclo 

reprodutivo no intestino do hospedeiro defini-

tivo (gatos), onde se reproduzem e eliminam 

aproximadamente 200 mil ovos no ambiente 

através das fezes (MELO et al., 2017; DUE-

ÑAS-PERALTA, 2018). Os ovos embrionados 

sobrevivem por longos períodos, independente-

mente de condições ambientais desfavoráveis, 

como frio, secura e até mesmo luz solar direta 

(BONILLA-ALDANA et al., 2024). Além dis-

so, deve-se considerar que o Toxocara cati é 

transmitido por três vias: 

- Oral: uma vez ingeridas, as larvas L2 são 

liberadas no nível intestinal, atravessando a pa-

rede intestinal e seguindo o trajeto pela circula-

ção sanguínea até os pulmões. Ao atingirem os 

pulmões, tornam-se larvas L3 e migram para a 

traqueia, onde são novamente engolidas pelo 

hospedeiro. Chegam ao intestino delgado, onde 

se formam as larvas L4, obtêm alimento do am-

biente e se desenvolvem até a fase adulta. Pro-

duzem ovos que são eliminados no ambiente 

pelas fezes do felino  

- Transplacentária: larvas do tipo L3 entram 

no feto através da circulação sanguínea ma-

terna, alojando-se ao nível das massas muscula-

res em estado de hipobiose, sendo desencade-

ada assim que os felinos nascem, passando pela 

circulação e sendo engolidas para alcançar o in-

testino delgado, onde obterão alimento e um 

ambiente ideal para se desenvolverem e se tor-

narem adultas. 

- Lactogênico: quando as larvas L3 estão 

presentes no corpo da mãe, elas atingem a glân-

dula mamária do hospedeiro, multiplicando-se 

e passando para o leite. Durante a lactação, o 

felino ingere larvas L2 presentes no leite mater-

no, que migram para o intestino delgado e ini-

ciam sua multiplicação para os diferentes ór-

gãos. Frequentemente, elas podem permanecer 

em um órgão em estado de hipobiose por alguns 

anos, em estado latente, e devido à imunossu-

pressão do hospedeiro, o ciclo do parasita con-

tinua. 

 

Figura 7.1 Ciclo de vida do Toxocara em gatos domésticos 
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Uma vez compreendidas as vias de trans-

missão, deve-se saber que Toxocara cati afeta 

principalmente animais jovens (FORSTER et 

al., 2016). Desde o nascimento, eles desenvol-

vem sinais clínicos como caquexia, emagreci-

mento, fraqueza corporal, pelagem áspera, re-

tardo no crescimento, vômito, tosse, diarreia e 

abdômen distendido; isto se deve ao padrão mi-

gratório que desenvolveram para sobreviver 

(ALVARADO-BORJA et al., 2023). 

Vale ressaltar que gatos adultos infectados 

com Toxocara cati geralmente não apresentam 

sinais clínicos, pois seu sistema imunológico é 

mais desenvolvido e capaz de controlar a infec-

ção em comparação com gatos jovens. Isso oco-

re porque as larvas comumente migram e per-

manecem encapsuladas em diversos tecidos em 

condições de hipobiose, em vez de se desenvol-

verem em parasitas adultos no intestino. Dessa 

forma, a carga parasitária intestinal é reduzida, 

prevenindo o aparecimento de sinais digestivos 

ou respiratórios. 

Por outro lado, a infecção por Toxocara cati 

ocorre acidentalmente em humanos devido à in-

gestão de ovos presentes no solo que entraram 

em contato com alimentos de origem vegetal, 

incluindo hospedeiros paratênicos. As larvas de 

Toxocara podem causar deficiência visual, mi-

gração aberrante para o cérebro causando dis-

túrbios neurológicos e danos aos vários órgãos 

que atingem, uma vez que o parasita não conse-

gue completar seu ciclo de vida e migra incon-

trolavelmente por diferentes órgãos do corpo, 

causando inflamação contínua e uma resposta 

imune exacerbada, piorando a infestação 

(MOSQUERA et al., 2016). 

O objetivo deste estudo é analisar a dinâ-

mica de transmissão ambiental e a fisiopatolo-

gia de Toxocara cati, bem como seu impacto na 

persistência do parasita e no risco zoonótico. Is-

so envolve a integração de evidências científi-

cas sobre seu ciclo de vida, mecanismos de 

transmissão, resposta imune e fatores ambien-

tais sob uma perspectiva de saúde pública. 

 

MÉTODO 

Este estudo consiste em uma revisão narra-

tiva da literatura, cujo objetivo foi analisar de 

forma ampla e integrada a dinâmica da trans-

missão ambiental de Toxocara cati, sua fisiopa-

tologia, os mecanismos que favorecem a persis-

tência parasitária no ambiente e no hospedeiro, 

bem como as implicações zoonóticas associa-

das, com ênfase especial em contextos urbanos 

e de saúde pública. A opção por uma revisão 

narrativa fundamenta-se na complexidade mul-

tifatorial do tema, que envolve interações entre 

parasita, hospedeiros definitivos e acidentais, 

ambiente e fatores sociais, exigindo a integra-

ção de evidências provenientes de diferentes 

abordagens metodológicas. Dessa forma, esse 

tipo de revisão permite reunir e interpretar re-

sultados de estudos experimentais, observacio-

nais, revisões sistemáticas, meta-análises e re-

latos epidemiológicos, oferecendo uma visão 

global do fenômeno ecoepidemiológico relaci-

onado a esse nematoide. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada no pe-

ríodo compreendido entre janeiro e março de 

2026, utilizando bases de dados eletrônicas am-

plamente reconhecidas por sua relevância e 

confiabilidade nas áreas das ciências biomédi-

cas, veterinárias e da saúde pública. As bases de 

dados consultadas incluíram PubMed/MED-

LINE, ScienceDirect, SciELO e Google Scho-

lar, com o objetivo de abranger tanto a litera-

tura científica internacional quanto a produção 

regional, especialmente estudos desenvolvidos 

na América Latina. Essa escolha justifica-se pe-

lo fato de que a toxocaríase é considerada um 

problema emergente de saúde pública nessa re-

gião, frequentemente associado a condições so-

cioambientais desfavoráveis e à elevada densi-

dade de animais domésticos em áreas urbanas. 



  

66 

Para a definição da estratégia de busca, fo-

ram utilizados descritores controlados e termos 

de texto livre em espanhol, inglês e português, 

combinados por meio de operadores booleanos 

(AND, OR), a fim de ampliar a sensibilidade e 

a especificidade da pesquisa. Os principais des-

critores empregados incluíram: “Toxocara 

cati”, “toxocaríase”, “transmissão ambiental”, 

“ciclo biológico”, “persistência parasitária”, 

“gatos domésticos”, “larva migrans”, “zoono-

se”, “hospedeiros paratênicos” e “Uma Só Saú-

de”. A combinação sistemática desses termos 

permitiu identificar estudos relacionados aos 

aspectos biológicos, epidemiológicos, imunoló-

gicos, ambientais e climáticos envolvidos na 

manutenção, disseminação e persistência do pa-

rasita no ambiente. 

A busca inicial resultou em um conjunto 

amplo de publicações científicas, as quais fo-

ram submetidas a um processo de seleção estru-

turado em duas etapas. Na primeira etapa, pro-

cedeu-se à leitura criteriosa dos títulos e resu-

mos com o objetivo de verificar a relevância 

dos estudos em relação ao objetivo proposto. 

Nessa fase, foram excluídos os trabalhos que 

não apresentavam relação direta com a temática 

central da pesquisa. Na segunda etapa, os arti-

gos potencialmente elegíveis foram submetidos 

à leitura integral do texto, permitindo uma ava-

liação mais aprofundada do conteúdo metodo-

lógico e dos resultados apresentados. Os crité-

rios de inclusão adotados compreenderam: arti-

gos originais, revisões narrativas, revisões sis-

temáticas e meta-análises publicados entre os 

anos de 2010 e 2025; estudos disponíveis em 

texto completo; publicações redigidas em espa-

nhol, inglês ou português; e pesquisas que abor-

dassem diretamente o ciclo de vida de Toxocara 

cati, suas vias de transmissão, a resistência am-

biental dos ovos, a fisiopatologia em hospedei-

ros definitivos ou acidentais, a resposta imuno-

lógica do hospedeiro e o risco zoonótico asso-

ciado. Também foram incluídos estudos que 

analisassem fatores ambientais, impacto das 

mudanças climáticas, comportamento animal e 

humano, bem como estratégias de controle e 

prevenção baseadas no paradigma da Saúde 

Única. 

Os critérios de exclusão incluíram: artigos 

duplicados identificados em mais de uma base 

de dados; resumos de congressos, cartas ao edi-

tor e comunicações breves que não apresentas-

sem descrição metodológica suficiente; publi-

cações sem acesso ao texto completo; estudos 

focados exclusivamente em Toxocara canis ou 

em outros helmintos sem fornecer informações 

comparativas relevantes para T. cati; e artigos 

que não abordassem diretamente o tema central 

proposto neste estudo. 

Após a definição final dos artigos incluídos, 

foi realizada uma leitura crítica e analítica de 

cada publicação selecionada, com o objetivo de 

extrair as informações mais relevantes para os 

propósitos da pesquisa. Para assegurar a orga-

nização e a sistematização dos dados, foi elabo-

rada uma matriz de extração contendo as se-

guintes variáveis: autor e ano de publicação, 

país ou região do estudo, tipo de delineamento 

metodológico, população ou ambiente anali-

sado, principais achados relacionados à trans-

missão ambiental, persistência parasitária, as-

pectos fisiopatológicos, resposta imune do hos-

pedeiro e implicações zoonóticas. A análise dos 

dados foi conduzida de forma qualitativa e des-

critiva, organizando os achados em categorias 

temáticas previamente definidas com base no 

referencial teórico adotado. As categorias inclu-

íram: transmissão ambiental como sistema eco-

epidemiológico ativo, persistência ambiental e 

mecanismos indiretos de transmissão, fisiopa-

tologia e resposta imunológica frente à infecção 

por Toxocara cati, métodos de diagnóstico am-

biental e avaliação do risco zoonótico sob a in-

fluência das mudanças climáticas. Essa catego-
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rização permitiu a integração coerente das in-

formações e facilitou a interpretação crítica dos 

resultados. 

Por fim, a interpretação dos achados foi re-

alizada a partir de uma abordagem interdiscipli-

nar, integrando conceitos de parasitologia, epi-

demiologia, imunologia, ecologia e saúde pú-

blica. Essa perspectiva possibilitou compreen-

der de maneira abrangente a interação dinâmica 

entre o parasita, o hospedeiro e o ambiente, des-

tacando a importância de estratégias preventi-

vas e de controle sustentáveis, bem como o for-

talecimento de políticas públicas baseadas em 

evidências científicas. A metodologia adotada 

assegura transparência no processo de seleção, 

análise e interpretação da literatura, permitindo 

a reprodutibilidade do estudo e oferecendo uma 

base sólida para futuras pesquisas sobre Toxo-

cara cati, sua persistência ambiental e seu im-

pacto zoonótico, especialmente no planejamen-

to de ações intersetoriais de vigilância e educa-

ção sanitária. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Transmissão ambiental considerada um 

sistema ecoepidemiológico ativo 

A transmissão ambiental de Toxocara cati 

baseia-se em seu elevado potencial infeccioso 

dentro de um sistema ecoepidemiológico, sus-

tentado pela interação entre a presença do para-

sita, os felinos e o ambiente físico como reser-

vatórios dinâmicos. Neste contexto, o ambiente 

não atua apenas como um recipiente passivo pa-

ra ovos embrionados, mas como um componen-

te ativo que modula e favorece as taxas de trans-

missão do parasita (TYUNGU et al., 2020). 

A transmissão de Toxocara cati depende di-

retamente da excreção de ovos no solo através 

das fezes de gatos infectados. Uma vez no am-

biente, os ovos necessitam de condições micro-

ambientais específicas para completar seu de-

senvolvimento embrionário. Essas condições 

incluem temperaturas entre 15 e 30°C, umidade 

relativa acima de 70–80%, boa ventilação e au-

sência de luz solar direta (EROFEEVA & VA-

SENEV, 2018). Esses fatores favorecem o de-

senvolvimento do ovo até o estágio larval L2, 

considerado o estágio infectante do parasita (Á-

VILA et al., 2023). 

A viabilidade que os ovos podem apresentar 

é determinada pela quantidade de matéria orgâ-

nica presente no solo, pela sombra que a vege-

tação do grupo pode fornecer, pela estabilidade 

dos microclimas urbanos, especialmente pelo 

comportamento dos gatos de enterrar suas fezes 

e assim proteger os ovos do estresse ambiental 

da superfície, permitindo que eles mantenham 

sua viabilidade por períodos prolongados. Di-

versos estudos experimentais mostram que 

ovos embrionados e pré-embrionados podem 

permanecer viáveis em climas frios com umi-

dade moderada, por 6 a 12 meses se expostos à 

luz solar direta, em comparação com solos úmi-

dos, um ambiente fresco e ligeiramente arejado 

onde permanecem viáveis por até quatro anos. 

É por isso que o solo é considerado um reserva-

tório persistente capaz de sustentar a transmis-

são parasitária em comunidades animais ou 

mesmo em humanos, sendo os gatos considera-

dos importantes reservatórios urbanos. Isto por-

que a transmissão ambiental é ativa e não passi-

va, e que a transmissão é impulsionada pela in-

teração direta entre felinos, ambiente físico e 

exposição humana.  

 

Persistência ambiental e mecanismos de 

transmissão indireta de Toxocara cati 

Para compreender a persistência ambiental, 

é necessário entender que a estrutura morfoló-

gica dos ovos lhes permite ter as características 

de resistência mencionadas, uma vez que nor-

malmente possuem múltiplas camadas albumi-

noides/mamiladas, uma camada intermediária 

de glicoproteína, uma camada lipídica interna e 
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uma membrana vitelina, que são barreiras de re-

sistência contra agentes químicos, alterações 

térmicas e até mesmo predadores microbianos.  

Essas características físico-ambientais ex-

plicam como os ovos podem se agrupar e per-

sistir em áreas públicas, recreativas e agrícolas, 

aumentando os níveis de exposição tanto para 

humanos quanto para animais e ampliando suas 

chances de sobrevivência fora do hospedeiro e 

sua resistência a fatores ambientais adversos, 

que são determinantes na transmissão a longo 

prazo (BONILLA-ALDANA et al., 2023). Por-

tanto, os microclimas não apenas permitem a 

sobrevivência embrionária e pré-embrionária, 

mas também possibilitam a manutenção de ní-

veis de transmissão ambiental difíceis de con-

trolar apenas com medidas básicas de sanea-

mento (FAKHRI et al., 2018). 

Além da persistência ambiental, há o papel 

desempenhado pelos hospedeiros paratênicos, 

onde a transmissão do parasita não está relacio-

nada apenas à transmissão direta por meio de 

contato com solos contaminados por ovos de T. 

cati, mas também pode ser realizada por roedo-

res, pássaros ou invertebrados que podem mor-

der e ingerir ovos infectantes, que possuem lar-

vas L2 em seus tecidos em forma latente, mas 

que completarão seu ciclo de vida quando inge-

ridas por hospedeiros definitivos (BAKHS-

HANI et al., 2020). 

Este modelo indireto reativa o ciclo parasi-

tário e também mantém a existência do parasita 

mesmo em áreas onde há descarte de matéria 

fecal por felinos; assim, a transmissão de T. cati 

deve ser entendida como um processo dual (am-

biental e alimentar) onde a interação mútua per-

mite a validade da persistência parasitária, tor-

nando necessário aplicar estratégias de controle 

que considerem o descarte no solo e a interrup-

ção das cadeias de transmissão dentro de um 

ecossistema urbano (CANADA, 2010). 

 

Fisiopatologia e resposta imune contra 

Toxocara cati 

A fisiopatologia de T. cati está associada à 

sua capacidade de sobreviver no ambiente, ou 

seja, as larvas L2, uma vez formadas dentro do 

ovo, atingem um estado de atividade metabó-

lica muito baixa que lhes permite prolongar a 

sua viabilidade até encontrarem um hospedeiro 

adequado (RAULF, 2021). Ressalta-se que as 

larvas possuem um mecanismo molecular de 

evasão do sistema imunológico que lhes per-

mite sobreviver após a ingestão por hospedeiros 

paratênicos, através de uma ativação do tipo 

Th2, típica de infecções por helmintos, na qual 

as citocinas IL-4, IL-5 e IL-13 induzem a pro-

dução de imunoglobulinas IgE e IgG e, com 

isso, favorecem a proliferação de eosinófilos 

responsáveis por atacar as larvas que já migra-

ram e secretaram antígenos (ALGHANMI et 

al., 2024). Durante a infecção, as células apre-

sentadoras de antígenos reconhecem os produ-

tos de excreção-secreção liberados pelas larvas 

e desencadeiam a ativação de linfócitos T auxi-

liares, amplificando o desenvolvimento de uma 

resposta humoral e intensificando mecanismos 

como a opsonização e a degranulação eosinofí-

lica. Isso é essencial para impedir a migração 

larval para os tecidos. Simultaneamente, o pa-

rasita modula essa resposta liberando moléculas 

capazes de induzir mediadores regulatórios, 

como a IL-10, que atenuam a inflamação e per-

mitem sua persistência sem causar uma reação 

exacerbada no hospedeiro. Isso estabelece um 

equilíbrio entre defesa e tolerância que facilita 

a sobrevivência prolongada do parasita no fe-

lino e contribui para sua capacidade de trans-

missão no ecossistema urbano (BONILLA-AL-

DANA et al., 2024). 

 

Diagnóstico ambiental 

No caso do T. cati no ambiente, existem cer-

tas dificuldades decorrentes da baixa carga pa-
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rasitária em amostras de solo. Considerando es-

tudos globais, é importante notar que a presença 

de Toxocara representa uma ameaça à saúde 

pública, visto que aproximadamente 21% dos 

solos públicos contêm ovos infectantes que são 

dispersos pela chuva e escoamento superficial, 

fauna do solo, vetores passivos e até mesmo hu-

manos e animais domésticos. Esses animais, ao 

movimentarem inadvertidamente solo contami-

nado, são considerados vetores passivos. Da 

mesma forma, estudos regionais na América 

Latina mostram prevalências em torno de 20% 

em solos de parques, indicando um risco cumu-

lativo de exposição humana, particularmente 

em áreas urbanas com alta densidade de gatos 

ferais. Isso explica as imperfeições nos métodos 

de amostragem e os falsos negativos causados 

pela degradação parcial dos ovos do parasita 

(ALANI & KAWAN, 2024). As técnicas tradi-

cionais de flutuação, que permitem a recupera-

ção de ovos parasitários, são consideradas o tes-

te mais rotineiramente utilizado por apresenta-

rem alta sensibilidade em infecções patentes 

(quando o parasita adulto produz ovos). No en-

tanto, sua sensibilidade não é perfeita e seus re-

sultados dependem de fatores como a carga pa-

rasitária. Técnicas moleculares, como a PCR, 

oferecem maior especificidade para distinguir 

entre T. cati e T. canis, embora sua aplicação 

em amostras ambientais seja muito limitada, se-

gundo Kleine et al. (2016), devido à presença 

de inibidores e até mesmo aos altos custos. A 

detecção em hospedeiros paratênicos represen-

ta uma alternativa para inferir a pressão ambi-

ental do parasita, mas introduz uma dimensão 

ética e logística adicional (KHADEMVATAN 

et al., 2013). 

 

Risco zoonótico sob o impacto das mu-

danças climáticas 

As alterações climáticas e os microambien-

tes urbanos são elementos que emergem ativa-

mente na transmissão ambiental do parasita, po-

dendo modificar, precisamente, as condições fí-

sicas do ambiente que regulam a sobrevivência, 

a embriogênese e a persistência dos ovos infec-

tantes. Borham et al. (2025) destacam que este 

ambiente se torna de natureza dinâmica. Estu-

dos sobre helmintos transmitidos pelo solo 

mostraram que as altas temperaturas e a umi-

dade do solo, como consequência do aqueci-

mento global, aceleram a maturação dos ovos e 

aumentam as janelas de viabilidade no solo, 

acelerando o desenvolvimento dos estágios in-

fectantes e possivelmente prolongando os tem-

pos de transmissão em regiões subtropicais e 

temperadas (KIM et al., 2012; BOOTH, 2018). 

Além disso, microvariações climáticas criam 

ambientes favoráveis que atuam como refúgios 

térmicos e hídricos, permitindo que os ovos so-

brevivam e mantenham sua infectividade por 

mais tempo, intensificando a transmissão em 

espaços públicos e parques frequentados por 

humanos e animais. O comportamento humano 

também desempenha um papel fundamental, 

com práticas de higiene precárias, manejo ina-

dequado de fezes de gatos e educação em saúde 

limitada, aumentando a probabilidade de trans-

missão. Portanto, se estratégias de controle que 

integrem variáveis climáticas, biológicas e am-

bientais sob uma abordagem de Saúde Única 

não forem consideradas, o número de casos de 

parasitoses aumentará (CANDELA et al., 

2023). 

 

CONCLUSÃO 

Com base na análise crítica e integrada da 

literatura científica, este estudo permite conclu-

ir que a transmissão de Toxocara cati não deve 

ser compreendida como um fenômeno estrita-

mente parasitológico, limitado à interação dire-

ta entre o parasita e seu hospedeiro definitivo. 



  

70 

Pelo contrário, trata-se de um processo essenci-

almente ecoepidemiológico, estruturado pela 

complexa interação entre o ciclo de vida do ne-

matoide, o comportamento dos gatos, as carac-

terísticas ambientais e as dinâmicas próprias 

dos espaços urbanos. Essa abordagem ampliada 

é fundamental para compreender os motivos pe-

los quais T. cati consegue persistir de forma efi-

ciente no ambiente e manter um risco zoonótico 

constante, mesmo em locais onde são aplicadas 

medidas de controle sanitário convencionais. 

Um dos principais elementos que sustentam 

essa persistência é a elevada resistência dos 

ovos do parasita. O processo de embriogênese, 

favorecido por microclimas urbanos caracteri-

zados por umidade, sombra e presença de ma-

téria orgânica, permite que os ovos permane-

çam viáveis e infectantes por longos períodos. 

Dessa forma, o ambiente urbano, especialmente 

solos de parques, praças, áreas residenciais e lo-

cais de recreação, passa a atuar como um reser-

vatório ativo de T. cati, contribuindo diretamen-

te para a manutenção do ciclo de transmissão. 

Assim, o ambiente deixa de ser um componente 

passivo e assume papel central na ecoepidemi-

ologia da toxocaríase. 

O comportamento do gato doméstico e er-

rante representa outro fator determinante nesse 

processo. O hábito de enterrar as fezes protege 

os ovos contra condições ambientais desfavorá-

veis, como a radiação solar direta, enquanto a 

atividade predatória favorece a ingestão de hos-

pedeiros paratênicos, reativando o ciclo bioló-

gico do parasita. Essas características compor-

tamentais fazem com que o gato atue simulta-

neamente como hospedeiro definitivo e agente 

disseminador ambiental, o que explica a persis-

tência de T. cati mesmo em contextos onde há 

desparasitação periódica dos animais. Dessa 

forma, estratégias que se concentram exclusiva-

mente no tratamento do hospedeiro definitivo 

mostram-se insuficientes para interromper o ci-

clo de transmissão. Outro aspecto central iden-

tificado neste estudo é a capacidade adaptativa 

de Toxocara cati de manter suas larvas em es-

tado de hipobiose e de modular a resposta imu-

ne do hospedeiro felino. Esse mecanismo per-

mite o estabelecimento de infecções crônicas de 

baixa intensidade, compatíveis com a sobrevi-

vência do gato e caracterizadas pela eliminação 

contínua de ovos no ambiente, que pode alcan-

çar aproximadamente 200 mil ovos por dia. Es-

se equilíbrio parasita–hospedeiro favorece a 

manutenção silenciosa do ciclo biológico, uma 

vez que a ausência de sinais clínicos evidentes 

dificulta a detecção da infecção e reduz a per-

cepção do risco por parte da população e dos 

serviços de saúde. 

As condições climáticas e as dinâmicas pró-

prias dos ambientes urbanos intensificam ainda 

mais esse cenário. Fatores como urbanização 

desordenada, alta densidade de gatos sem con-

trole populacional adequado, deficiências em 

saneamento ambiental e mudanças climáticas 

contribuem para a ampliação das áreas de risco 

e para o aumento da exposição humana. Nesse 

contexto, o risco zoonótico torna-se significa-

tivo, especialmente para populações vulnerá-

veis, como crianças, indivíduos imunocompro-

metidos e pessoas que mantêm contato frequen-

te com solos contaminados. A infecção huma-

na, embora acidental, pode resultar em manifes-

tações clínicas graves associadas à migração 

larval, reforçando a relevância de T. cati como 

um problema de saúde pública frequentemente 

negligenciado. 

Diante dessas evidências, conclui-se que o 

controle da toxocaríase exige uma abordagem 

abrangente e integrada. Medidas isoladas, cen-

tradas apenas na desparasitação felina, não são 

capazes de romper o ciclo ecoepidemiológico 

do parasita. Torna-se indispensável a imple-

mentação de estratégias que incluam vigilância 
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ambiental sistemática, manejo ético e sanitário 

das populações felinas, educação sanitária da 

comunidade e melhoria das condições ambien-

tais urbanas. 

Por fim, este estudo reforça a necessidade 

de adoção do paradigma “Uma Só Saúde” como 

base para o enfrentamento de Toxocara cati. A 

integração entre saúde humana, animal e ambi-

ental oferece um caminho mais eficaz e susten-

tável para reduzir o risco zoonótico e a persis-

tência do parasita. Além disso, destaca-se a im-

portância de novos estudos interdisciplinares 

que avaliem a efetividade de estratégias integra-

das de controle e aprofundem o conhecimento 

sobre os impactos das mudanças ambientais na 

dinâmica de transmissão, contribuindo para o 

desenvolvimento de políticas públicas baseadas 

em evidências científicas sólidas.
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